
QUADRO 168. Resultados parciais do Ensaio Nacional de Sorgo Ora-
ntrero, amduzido DOCNPMS, Sete l.Jlgoaa, MO. 19871•

Culdvar FbrcIcimento Altura Plantu1 Produçlo
(diaa) (em) acamadas de grlos

(%) (tJba)

BR300 69 161 O 3,91
BRm 58 1.34 6,1 3,03
BR303 67 172 O 4,45
BR304 62 137 O 4,51

1Plantio realizado em 30110186

USO DE POPULAÇÕES DE INTERCRUZAMENTO
DE SORGO PARA A GERAÇÃO DE NOVAS

LINHAGENS E HíBRIDOS

A macho-esterilidade genética em sorgo, controlada
pelo gene recessivo MS3, bem como por outros genes, tem
permitido aos melhorístas o desenvolvimento de populações
de cruzamento ao acaso, as quais podem ser melhoradas atra-
vés dos métodos usuais de melhoramento de populações uti-
lizados em plantas alógamas,

~rias populações de intercruzamento já tem sido de-
senvolvidas, com vários ciclos de seleção com diferentes ca-
racterísticas, como: resistência a doenças, tolerância à toxí-
dez de alumínio no solo, produção de silagem, produção de
açúcar, álcool etc,

Geralmente essas populações são de base genética am-
pla e vários ciclos de seleção são necessários para a identifi-
cação e seleção de genótipos superiores. Geralmente, o melho-
ramento de populações de sorgo tem sido utilizado com obje-
tivos de médio e longo prazos; entretanto, o CNPMS tem
desenvolvido populações de sorgo visando o uso imediato
utilizando técnicas tradicionais. Nesse caso, por exemplo,u-
ma linhagem elite como a BR 005R, progenitor masculino
do híbrido comercial BR 300, é cruzada com 50 a 100 plan-
tas macho-estéreis de uma população como a BR P3R. As
famílias FI e F2 são avaliadas e comparadas a uma testemu-
nha padrão, sendo feitas seleções entre e dentro de famílias,
constituindo cada panícula selecionada uma fileira no plantio
seguinte. Os híbridos experimentais produzidos com linha-
gens de gerações S. e S~ são avaliados em relação aos híbri-
dos-elites, como o BR 300, por exemplo.

Em 1984, a linhagem CMSXS 116 (BR 005R) foi cruza-
da com plantas macho-estéreis se leciona das da população
de intercruzamento BR P3R, formada por cruzamento de
linhagens restauradoras com a cultivar Coes, possuidora de
macho-esterilidade genética determinada pelo genc ma.
Foram feitas seleções desse cruzamento para resistência ~
doenças foliares e, pelo método de uma panícula por fileira,
foram avançadas algumas gerações. Em 1986 vários híbridos
graníferos experimentais foram produzidos. Em 1986/87. es-
ses híbridos foram avaliados no Ensaio Naciona I de Sorgo
Granffero Experímental, em nove locais e 5 Estados (RS,
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SP, GO, MG e PE) (Quadro 169).
O híbrido CMSXS 365 foi significativamente superior

ao BR 300, com uma produtividade média 10% acima da
alcançada por esse híbrido. Dois outros híbridos apresenta-
ram rendimentos próximos ao da testemunha (CMSXS 357
e CMSXS 361).

Esses resultados demonstram ser viável a utilização
de populações abertas em um programa de melhoramento
de sorgo, para alcançar resultados a curto prazo. - Robert
E. Schaffert, Carlos R Casem.

QUADRO 169. Compamçlo eatre BR 300 e tJea hfbridOI expcrimeD-
taia onde BR OOSR fui lubllituido por aclcçOca de cru-
zamentos entre BR P3R x BR OOSR, CNPMS, Sete
Lqoaa, MO. 1987.

Local Cu1tivar/Produçlo (tJba)

CMSXS CMSXS CMSXS BR300
357 361 36S

7,2 7,5 6,3 7,2
4,2 7,6 4,7 4,0
4,4 3,8 4,8 4,1
7,7 7,7 3,5 3,6
6,7 6,2 7,0 5,6
3,0 4,3 3,3 3,6
5,7 6,7 9,0 7,6
8,9 8,4 9,1 7,6
5,0 5,2 s,s 5,1

5,38b 5,m 5,91a 5,38ac:d

Santa Helena, GO
Sete l.Jlgoaa, MOi
Sete Lagoas, M02

ltuiutaba, MO
CapinópoliB, MO
Serra 'làlhada, PE
Sta Cniz do Sul, RS
ClavinhOll, SP
Birigui, SP

soros E NUTRiÇÃO DE PLANTAS

CARACTERIZAÇÃO DA CURVA DE RESPOSTA A
FÓSFORO EM SORGO GRANíFERO

Ao lado do nitrogênio, o fósforo é um dos elementos
que mais limitam a produção de grãos nos solos tropicais.
Sua baixa dísponibilidade é de ampla dístríbuição em solos
do Estado de Minas Gerais.

Considerando o alto potencial do Norte de Minas pa-
ra a produção de sorgo granífero, somado às escassas infor-
mações técnicas existentes na região, principalmente na área
de nutrição de plantas, o Centro Nacional de Pesquisa de
Milho e Sorgo instalou, em um solo aluvial de Janaúba, com
3ppm de P, um ensaio visando o estabelecimento da curva
de resposta a fósforo e do seu efeito residual ao longo dos anos.

Instalou-se um experimento onde se aplicaram nas par-
celas O, 200, 400 e 800 kg/ha de Pp~a lanço, somente no
primeiro ano de execução do trabalho, na forma de superfos-
fato triplo, conjugados com a aplicação anual nos sulcos de
plantio de O, 40,60,80 e 120 kg/ha de Pp., nas subparcelas.
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QUADRO 170. Produçlo media de grIoI de .:qo (taIba),em cüfc-
rcntca D1vciade f.6Iforo apllcadcl a lanço e DO lUla>
de plantio, Janadba, MO, CNPMS, Sete IA•••• MO.
1983 a 1986.

P2O/ P2O/ Ano agrfcola Media
wço SiílOO 81J83 83184 84/85 8SJ86
-taJha.- Prod. 0rI0I kgIba

O 3.570 3.442 3.601 3.290 3.475
40 5.016 ssn 4.767 6.602 5.415

O 60 5.474 5.5~ 4.650 6.718 5.559
80 5.058 5.179 4.784 6.306 5.331
l2D 4.846 5.496 5.057 6.952 5.Sff7

MMia 5.073

O 6.393 5.481 4.978 5.409 5.56S
40 6.852 5.216 5.086 6.449 5.900

200 60 6.984 5.915 4.983 6.493 6.093
80 6.583 6.m 5.593 7.351 6.475
l2D 6.642 5.872 5.538 730 6.760

MMia 6.060

O 6.771 3.992 5.981 6.366 srm
40 6.736 5.454 5.924 7.493 6.401

400 60 6.668 6.340 5.39S 7.490 6.442
80 7.031 4.616 6.097 7.531 6.312
11J) 7.590 5.343 5.721 7.349 6.SOO

Media 6.288

O 6.781 5.656 5.762 6.388 6.l46
40 7.310 5.937 5.531 6.830 6.402

800 60 6.589 6.184 5.469 6.(89 6.302
80 7.218 6.230 5.293 7326 6.Sl6
l2D 6.799 5.723 5.633 7.705 ~O

MMia 6.341

Os resultados observados nos anos agrícolas 1982/83,
1983/84,1984/85 e 1985/86 (Quadro 170) revelaram que a apli-
cação anual nos sulcos de plantio de 40 e 60 kg/ha de PP5
determinou aumentos percentuais médios na produção de
grãos de sorgo de 5 a 59%, respectivamente, quando compa-
rada com a do tratamento testemunha.

Com relação h adubação a lanço, verificou-se que a
aplicação de 200 kg de Pp5' efetuada somente no primeiro
ano, foi suficiente para manter a produção média de 5.565
kg/ha, correspondendo a um aumento médio de 60% na pro-
dução de grãos, quando comparada com a testemunha. O
resultado evidenciou que a adubação fosfatada a lanço, apli-
cada somente no primeiro ano de plantio do experimento,
determinou produções semelhantes à conseguida com a utili-
zação de 60 kg de PP.Jha, aplicados anualmente nos sulcos
de plantio. - Hélio L Santos, Csttos A \iisconceHos, An-
tônio M. Coelho.

EF1CI~NqA AGRONÔMICA DE FOSFATOS
NA1VRAIS PARA A CULTURA DO SORGO
GRANÍFERO. lI. PRODUÇÃO DE GRÃos

Em Latossolo Vermelho-Escuro, distr6fico, fase cerra-
do, procurou-se avaliar a eficiência de dez diferentes fontes
de fósforo na produção do sorgo granffero durante sete
anos de cultivo. O "envelhecímento" do fósforo disponfvel e
os teores de cálcio, magnésío e alumfnio foram também ava-
liados. Não se observou tendência das diferentes fontes de
fósforo em alterar, significativamente, os teores de cálcio e
de magnésio no solo. As alterações observadas ficaram ass0-
ciadas aos diferentes cultivos durante todo o ensaio. O fósfo-
ro "disponível" determinado pelo extrator Mehlich Ié depen-
pente do tempo de reação com o solo para explicar essas
produções. A porcentagem de fósforo recuperada pelo méto-
do Mehlich I (Quadro 171) variou de 6,9 a 3,2%, com um
índice de "envelhecimento" de 0,7 a 4%, dependendo da fon-
te do fertilizante. Para avaliar a capacidade de produção de
cada tratamento fosfatado, determinou-se a produção total
(P1) dos sete cultivos e o índice de decréscimo anual - IDA
(Quadro 172). Esses dados demonstram que, dentro de ca-
da nível de P205 aplicado, há uma produção total e uma ca-
pacidade de produção anual que diferencia as fontes de adu-
bação fosfatada. Na presença de 400 kg de P20.jha, desta-
cou-se a produção obtida com superfosfato triplo, seguindo-
se com o hiperfosfato e termofosfato de Yoorin. No caso
dos fosfatos naturais, destacaram-se os de Patos de Minas,
Abaeté e Araxá.- Cetlos A \iisconcellos, Hélio L Santos,
Gonçalo E. Santos, Gilson v.E. Pina, Antônio F.CBabia Filho.

QUADRO 171. Poramlap:m de rcc:upcraçlo do fÓlforo aplicado por
dif~tca fi:mtca e fadicc de "CIlVclhccimento" para o
rt.fmo CIC1IúIo pelo m6todo MehJicb, Solo IEd, file
cerrado, CNPM8, Sete ~ MO. 1986.

FOIlte Rccupcraçlo lDdicc de
"Euvclhccimeato"

SupcrfOlfato 'nip1Ó 6,9 0.7
'lCrmofad'ato de Ycxrin 8,S 1,0
FOIfato de AraxA f),7 1,2
FOIfato de Pau de MiDu 31.0 4,0

AVAlJAÇÃO DE CULTIVARES DE SORGO
TOLERANTES A ALUMíNIO

Têm-se procurado plantas com maior tolerância ao
alumínio tóxico, tanto em trabalhos de campo como em con-
dições de casa de vegetação.

Com o objetivo de se verificar a tolerância de 15 cultiva-
res de sorgo ao alumínio, elaborou-se um ensaio em solução
nutritiva com três níveis de alumínio (0,3 e 6 ppm), na


